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FACTOS RELEVANTES PASSADOS EM 2008 
NO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA

Inauguração da Pousada da 
Juventude, um empreendimento que 

importou em 1,8 milhões de euros

Visita da Ministra da Educação ao 
Pólo da ETAP suscitou reparos de 
outras escolas

Classifi cação de Covas como Aldeia 
de Portugal integra um projecto de 

promoção turística
Festas do Concelho de Vila Nova de 
Cerveira, mais uma vez foram cartaz 
das terras cerveirenses

Inaugurado o Monumento de 
Homenagem aos Militares 

Cerveirenses que morreram na 
Guerra do Ultramar

Mais factos relevantes de 2008 na 3.ª página
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Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha
Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES
Arão / 4930 VALENÇA

Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

ALIMENTACION  - ESTACO
MANUEL ALVAREZMANUEL ALVAREZ

Produtos alimentares  /  Tabacos  /  Gás Repsol
Produtos para o campo  /  Jornais e revistas

Serviço ao domicílio
Vilar de Matos - Forcadela

(No entroncamento para Tomiño)
Telf.: (0034) 986 62 20 41

POR APENAS € 12,50 POR ANO
ASSINE O NOSSO JORNAL EM FORMATO 

PDF
É SIMPLES, E OS ASSINANTES TÊM SEMPRE 
DISPONÍVEL,  EM EXCLUSIVO,  AS ÚLTIMAS 

24 EDIÇÕES DO “CERVEIRA NOVA”

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

VENDE-SE EM SEIXAS
Vivenda nova, no lugar de Coura de Seixas.
Boa oportunidade de negócio!
    Área coberta: 
 248 m2 x 2
    Área descoberta: 
 952 m2

Contacto:
Telm.: 963 040 429

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 855, de 5 de Janeiro de 2009

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista
Notária

CARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO
  Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritu-
ra de vinte e três de Dezembro de dois mil e oito, lavrada de fl s. 
41 a fl s.42 verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas 
número Sessenta e Quatro-E, deste Cartório, António do Nas-
cimento Morais, N.I.F. 175 845 727, titular do B.I. nº 3739344, 
emitido em 14.05.1999, pelo S.I.C. de Viana do Castelo e mu-
lher, Maria Cândida Correia Fernandes Morais, N.I.F. 175 
720 550, titular do B.I. nº 3478452, emitido em 30.06.2003, 
pelos S.I.C. de Viana do Castelo, casados sob o regime da 
comunhão geral, naturais, ele da freguesia de Reboreda, ela 
da freguesia de Campos, ambas do concelho de Vila Nova de 
Cerveira, residentes na primeira, na Rua de Gontige, nº 32 de-
claram que são donos e legítimos possuidores, com exclusão 
de outrem, do seguinte imóvel:
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura e vi-
nha em ramada, com a área de mil e cem metros quadrados, 
sito no lugar de Campo de Eira, freguesia de Reboreda, con-
celho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte e do nas-
cente com Maria das Dores Fernandes, do sul com caminho e 
do poente com Carma Pereira, OMISSO na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva 
matriz sob o artigo 492, com o valor patrimonial tributário de 
14,86 €, a que atribuem o valor de CEM EUROS. 
 Que desconhecem o artigo da anterior matriz rústica, 
o que declaram sob sua inteira responsabilidade.
 Que adquiriram o referido prédio no ano de mil no-
vecentos e setenta e quatro por compra feita a Joaquim José 
Ferreira e mulher, Leonida Rosa Lourenço, residentes que fo-
ram no lugar de Couto, da mencionada freguesia de Campos, 
compra que não chegou a ser formalizada, tendo logo entrado 
na posse do indicado imóvel, pelo que há mais de vinte anos 
que o possuem, sem interrupção, nem ocultação de quem quer 
que seja. 
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome 
próprio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente com o conhe-
cimento da generalidade das pessoas e sem oposição, nem 
violência de quem quer que seja, gozando de todas as utilida-
des por ele proporcionadas, cultivando-o, regando-o, colhendo 
os correspondentes frutos e rendimentos, pagando as contri-
buições que sobre o citado prédio incidem, agindo, assim, quer 
quanto aos encargos, quer quanto à fruição por forma ao exer-
cício do direito de propriedade, ao praticarem os diversos actos 
de uso, fruição, posse e defesa de propriedade, na convicção 
de que não lesam, nem nunca lesaram quaisquer direitos de 
outrem. 
 Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio 
vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a 
fi gura jurídica de usucapião, que invocam.
 Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio 
por usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, título que 
lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade perfei-
ta.
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.
 Cartório Notarial, vinte e três de Dezembro de dois mil 
e oito.

A Notária,
Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 

LA VETUSTA MORLALA VETUSTA MORLA
M.ª Yolanda Martinez PereiraM.ª Yolanda Martinez Pereira
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CINEMA
CINE-TEATRO DOS BOMBEIROS

Dia 9 de Janeiro - Sexta-feira, às 21h30
HIGH SCOOL MUSICAL 3: ÚLTIMO ANO

Comédia/Musical - Maiores de 6 anos

Dia 16 de Janeiro - Sexta-feira, às 21h30
A DUPLA FACE DA LEI

Crime/Drama - Maiores de 16 anos

Dia 23 de Janeiro - Sexta-feira, às 21h30
007 - QUANTUM OF SOLACE

Acção/Thriller - Maiores de 12 anos

Dia 30 de Janeiro - Sexta-feira, às 21h30
ENSAIO SOBRE A CEGUEIRA

Drama/Thriller - Maiores de 16 anos

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 18,00

Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50



F L O R  E F L O R  E 
A R T EA R T E

FloristaFlorista
Maria da Graça B. A. GomesMaria da Graça B. A. Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal
4920 VILA NOVA DECERVEIRA4920 VILA NOVA DECERVEIRA
Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948
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Mais factos relevantes, passados em 2008, 
no concelho de Vila Nova de Cerveira

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

 Além dos temas relevantes, passados em 
2008, que aconteceram no concelho de Vila Nova de 
Cerveira, que apresentamos na 1.ª página deste núme-
ro, poderemos acrescentar, no desporto, a conquista 
do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão pela Associação 
Desportiva de Campos, os títulos de remo da Juventu-

de de Cerveira, as vitórias, em atletismo, da Associa-
ção Desportiva de Lovelhe, o feito de José Leite como 
bi-campeão nacional em motociclismo, a 8.ª edição do 
Rallye Vila Nova de Cerveira, o II Triatlo da Amizade e 
a constituição de mais uma colectividade desportiva no 
concelho, os Peladeiros.
 Outros factos em destaque foi a entrega, pela 
Ministra da Saúde, na sede do concelho, de uma uni-
dade móvel para percorrer as freguesias cerveirenses, 
a abertura ao trânsito do ramal da A28 a Gondarém, 
o Mega Concerto, realizado pela primeira vez, e o III 
Festival de Bandas de Música e o V Prémio de Pintura 
e Escultura “Artistas do Alto Minho”.
 Outros casos como, por exemplo, os 15 qui-
los de haxixe encontrados nas águas do Rio Minho, na 
Lenta, em Lovelhe, foram notícia, bem como a coloca-
ção de mais um pilar na Forca e o arranjo da zona onde 
está inserida.
 Também teve relevância o Fim-de-Semana 
Gastronómico, o desfi le de Rondallas organizado por 
galegos, os desfi les de Carnaval em Cerveira e Covas, 
a descoberta de sepulturas com ossadas na Igreja Pa-
roquial de Sopo, roubo de redes a pescadores de Cer-
veira e Campos, o Festival de “Biscoitos de Milho”, o 
III Encontro de Pintores Luso-Galaicos, a entrada em 
funcionamento do Lar de Idosos de Reboreda e a rea-
lização do Filminho 2008.
 O XXII Encontro de Corais da Ribeira do Baixo 
Minho foi, igualmente, notícia, aliás como também o foi 
a construção de rotundas em Candemil e em Sapar-
dos, a Festa da História com o tema “As Misericórdias 
na Idade Média”, a Festa do Caminho de Santiago que 
“parou” dois dias na zona de lazer do Castelinho, a II 
Feira do Mel do Alto Minho, e a jovem residente em 
Loivo que venceu, na modalidade de desenho, o Con-
curso Nacional dos Correios”.
 No que diz respeito ao lado mais triste, trágico 

até, há o registo de seis mortes por acidentes de via-
ção, no ano que passou, no concelho de Vila Nova de 
Cerveira.
 Foram duas pessoas do sexo feminino, uma 
de Reboreda e outra de Gondarém, quatro do sexo 
masculino, sendo dois de Cornes, tendo sido um deles 
o presidente da Junta de Freguesia, outro natural de 
Campos e ainda um jovem natural de Cerveira.
 Estes alguns dos factos de destaque que acon-
teceram no concelho de Vila Nova de Cerveira no ano 
de 2008.
 Que o novo ano possa trazer tudo o que de 
melhor todos nós desejamos.

José Lopes Gonçalves

FAÇA-SE ASSINANTE DEFAÇA-SE ASSINANTE DE

“CERVEIRA NOVA” E “CERVEIRA NOVA” E 

BENEFICIE DE UMA  BENEFICIE DE UMA  

ASSINATURA GRÁTIS ASSINATURA GRÁTIS 

PARA UM AMIGO OU PARA UM AMIGO OU 

FAMILIAR DURANTE FAMILIAR DURANTE 

UM ANOUM ANO

PUB

Fotografi a BrigadeiroFotografi a Brigadeiro

Foto MotaFoto Mota
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RECEITAS DE COZINHA
FRANGO À BRÁS

Ingredientes

1 Frango cozido e desfi ado• 

1 Cebola• 

3 Dentes de alho• 

Azeite• 

Sal e pimenta q.b.• 

1 Embalagem batata palha• 

4 Ovos• 

Salsa picada q.b.• 

Modo de preparação

 - Num tacho, coloque um fi o de azeite com 
a cebola e o alho cortados fi namente até alourar. 
 - Junte o frango desfi ado e tempere-o com uma 
pitada de sal, pimenta e salsa e deixe-o refogar um pouco, 
não deixando pegar. Retire do lume. 
 - Batem-se os ovos com um garfo. Jun-
te a batata palha ao refogado e misture bem. 
 - Sobre tudo, deite os ovos e mexa sempre. 
 - Acompanhe com salada.

Conferir em: www.receitasdecozinha.com

Madalena Oliveira
Gonçalves

Advogada
Rua Queirós Ribeiro, 52 - 2.º  /  4920-289 V. N. Cerveira
Rua S. Pedro, 25 - 1.º - Fr.  /  4900-538 Viana do Castelo

Tel/Fax: 258 847 187
Tlm: 933 369 982

madalena.o.goncalves-46257@adv.oa.pt

FRANCO & FERNANDES, Lda.
VENDA DE PNEUS 

ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS
MUDANÇAS DE ÓLEO 

ALINHAMENTO DE DIRECÇÕES
PROMOÇÕES

Lugar das Faias   /  4920-061 GONDARÉM 
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

CONSULTÓRIO MÉDICO

CLÍNICA GERAL

Linda Rosa PintoLinda Rosa Pinto
E.N. 13 - Cabreira, n.º 6

4920-012 CAMPOS VNC
Telm.: 966 148 872 

RECEBEMOS
 Entre os dias 11 de Novembro e 12 de Dezembro 
de 2008, tiveram a amabilidade de liquidar as respectivas 
anuidades os seguintes assinantes:

 Eng.º Luís Mário Moreira Lobo, de Lisboa; António 
Francisco Esmeriz, de VNCerveira; Clínica Médica e Dentá-
ria do Alto Minho, Lda., de VNCerveira; IS - Equipamentos 
de Escritório, Lda., de VNCerveira; José César Guerreiro 
de Morais, de VNCerveira; D. Patrícia Manuel S. Conde, 
de Loivo; D. Esmeralda Carvalho da Silva, do Porto; José 
Cunha Gonçalves, de Gondarém; António Perucho de Car-
valho, da França; João Batista Barros Silva, de Lisboa; Se-
rafi m António Barros Silva, de Cerdal; D. Palmira Pereira, da 
França; D. Aurora Maria Fernandes, de Campos; Franklim 
Cunha Martins, de Mentrestido; Mário Cunha Pereira, de 
Loivo; António Joaquim Felgueiras Costa, de Reboreda; 
Norberto Pereira Mota, dos E.U.A.; José Joaquim Roda, de 
VNCerveira; Fernando César Ferreira Amaral Afonso, de 
VNCerveira; Isidro Gomes Carpinteira, de VNCerveira; D. 
Vetúria Pereira Barros Silva, do Estoril; Manuel José Encar-
nação Esmeriz, de Loivo; D. Maria Antonieta Amorim Lopes, 
da França; D. Irundina Maria de Sá, da França; Manuel Al-
ves de Barros, de Lovelhe; Artur Cunha Dias, de Rebore-
da; Nemório Batista Vieira, de Campos; José António Lima 
de Carvalho, de Seixas; D. Maria Conceição Queirós Pires 
Cunha, de Loivo; José Júlio Alves Gonçalves, de Lisboa; 
D. Raquel Preza Pedreira, de Lisboa; António Silva Can-
tinho, da França; José Francisco Rodrigues, de Nogueira; 
D. Ermelinda Pontedeira, de Campos; D. Júlia Paula Couto 
Carilho, de VNCerveira; D. Deolinda Lopes Fernandes Bar-
bosa, de Carnaxide; D. Prazeres Eduarda Ribeiro Creio, de 
Rio de Mouro; D. Armanda Valentim Cunha, de Loivo; Júlio 
António de Barros, de Sesimbra; Nuno José Rodrigues Pin-
to Osório, de Vila Nova de Gaia; José Fernando Pereira Ou-
teiro, de Mem Martins; D. Maria Margarida Batista Tavares, 
do Barreiro; Manuel Silva, de Fafe; D. Maria Natália Barreiro 
Monteiro, do Canadá; Claudino Pereira, de Gondarém; D. 
Maria Júlia Gomes Barros, de VNCerveira; Miguel António 
Gomes Guerreiro Cepa, de Moledo; D. Rosalina Correia Pi-
res, de Campos; Afonso de Magalhães Teixeira, de Loivo; 
João Carlos Malhão, da França; D. Maria Clara Fernandes 
Araújo Esteves, da França, Luís Filipe Nogueira Vale Costa, 
de Lisboa; João Marcial Esteves Giestal, de Caminha; Rui 
Gomes Carpinteira, de Loivo; GONDARÉM - Sociedade de 
Investimentos Hoteleiros, S.A., de Gondarém; D. Maria da 
Conceição Fernandes Martins de Sá, de Gondarém; João 
Carlos Alves Gonçalves, de Loivo; Aristides Joaquim Ra-
malho Lemos, de Reboreda; D. Benvinda Rocha Oliveira, 
de Gondarém; D. Maria Isabel Boulanger, da França; José 
António Gomes, de Loivo; Joaquim Augusto Pereira Rebe-
lo, de VNCerveira; Jorge Luís Queirós Ribeiro, de Sopo; e 
D. Amélia Cândida Amorim Fernandes Sousa, de Campos.

 A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -
quem da data de vencimento aposta na etiqueta de endere-
çamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a 
cordialidade.

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 855, de 5 de Janeiro de 2009

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista
Notária

CARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO
 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de vinte e nove de Dezembro de dois mil e oito, lavrada 
de fl s. 56 a fl s.57 verso, do Livro de Notas para Escrituras Di-
versas número Sessenta e Quatro-E, deste Cartório, António 
Joaquim da Silva Lourenço, N.I.F. 149 646 194, titular do B.I. 
nº 3641171, emitido em 15.02.2002, pelos S.I.C. de Viana do 
Castelo e mulher, Aurora Sanches Barbosa, N.I.F. 149 646 
283, titular do B.I. nº 3900716, emitido em 19.03.2004, pelos 
S.I.C. de Viana do Castelo, casados sob o regime da comu-
nhão geral, ambos naturais da freguesia de Gondar, concelho 
de Vila Nova de Cerveira, onde residem, no lugar de Espírito 
Santo, declararam que são donos e legítimos possuidores, com 
exclusão de outrem, dos seguintes imóveis, sitos na freguesia 
de Gondar, concelho de Vila Nova de Cerveira, OMISSOS na 
Conservatória do Registo Predial:

Verba um:

 Prédio rústico, composto por terreno de cultura e 
vinha em ramada, com a área de cento e oitenta metros qua-
drados, sito no lugar de Cunha, a confrontar do norte com João 
Batista Fernandes Barbosa, do sul e do nascente com João da 
Rocha e do poente com caminho, inscrito na respectiva matriz 
sob o artigo 38, com o valor patrimonial tributário de 7,74 € e 
atribuído de CINQUENTA EUROS.

Verba dois:

 Prédio rústico, composto por terreno de cultura e 
mato, com a área de duzentos e quarenta metros quadrados, 
sito no lugar de Serrado, a confrontar do norte com José Luís 
Fernandes Barbosa, do sul com caminho, do nascente com 
Ribeiro Hidráulico e do poente com Junta de Freguesia, inscrito 
na respectiva matriz sob o artigo 21, com o valor patrimonial 
tributário de 1,73 €, e atribuído de CINQUENTA EUROS. 
 Que desconhecem os artigos da anterior matriz rústi-
ca, o que declaram sob sua inteira responsabilidade. 
 Que adquiriram os referidos prédios no ano de mil 
novecentos e oitenta e cinco, por doação que não chegou a 
ser titulada, feita por Rosa Sanches, viúva, respectivamente 
sogra e mãe, deles, primeiros outorgantes, residente que foi 
no indicado lugar de Espírito Santo, pelo que há mais de vin-
te anos que os possuem, sem interrupção, nem ocultação de 
quem quer que seja. 
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome 
próprio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, com o conhe-
cimento da generalidade das pessoas e sem oposição, nem 
violência de quem quer que seja, gozando de todas as utilida-
des por eles proporcionadas, cultivando, regando, vindimando 
o prédio identifi cado sob a verba um, cultivando, cortando o 
mato e lenha e procedendo à limpeza do prédio identifi cado 
sob a verba dois, colhendo os frutos e rendimentos de todos 
eles e pagando as contribuições que sobre os citados prédios 
incidem agindo assim, quer quanto aos encargos, quer quanto 
à fruição por forma correspondente ao exercício do direito de 
propriedade, ao praticarem os diversos actos de uso, fruição, 
posse e defesa de propriedade, na convicção de que não le-
sam, nem nunca lesaram quaisquer direitos de outrem. 
 Que, assim, tem a sua posse sobre os indicados pré-
dios vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que inte-
gram a fi gura jurídica de usucapião, que invocam. 
 Que, nestes termos, adquiriram os mencionados pré-
dios por usucapião, não tendo, dado o modo de aquisição, tí-
tulo que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade 
perfeita.

 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.

 Cartório Notarial, vinte e nove de Dezembro de dois e 
oito. 

A Notária,
 

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

VISITE

VILA NOVA DE CERVEIRA

A “VILA DAS ARTES”

Consulte a Agenda Cultural em
http://www.cm-vncerveira.pt

26 de Novembro de 2008

SUMÁRIO DA REUNIÃO
Órgão Executivo

Aprovação da acta da reunião de 12 de Novembro • 
de 2008
Antecipação da próxima reunião da Câmara Munici-• 
pal

Serviços Municipais

Assembleia Municipal – Deliberações da última As-• 
sembleia Municipal

Rendas e Concessões

Venda de habitações sociais no Bairro Social da Mata • 
Velha
Venda da casa 38 Bairro Social da Mata Velha – Ma-• 
ria Emília Sousa Pereira Leite – Usufruto
Actualização de rendas – Bairros sociais• 

Regulamentos Municipais

Actualização das taxas de publicidade• 
Actualização das taxas de urbanização e edifi cação• 

Empreitadas, Fornecimentos e 
Aquisição de Serviços

Projecto de remodelação da Praça da Galiza• 
Projecto da avenida das comunidades/regeneração • 
urbana da entrada norte da vila

Juntas de Freguesia

Freguesia de Reboreda – Pedido de reforço de ver-• 
ba

Associações Culturais, Desportivas e 
Humanitárias

Clube de Caça e Pesca de Vila Noa de Cerveira – Pe-• 
dido de computador portátil e impressora

Centros Sociais e Paroquiais

Comissão de Festas Concelhia 2009 em Honra de S. • 
Sebastião – Apresentação
Paróquia São Cipriano – Restauro do altar de Nª Sª • 
Fátima – Pedido de verba

Escolas do Concelho

Finalistas do 9º e 11º ano de francês – Agrupamento • 
de escolas de Vila Nova de Cerveira – EB 2.3/Sec de 
Vila Nova de Cerveira – Viagem a Paris

Requerimentos de Interesse Particular

Gestamp Portugal, Lda – Ligação de águas residuais• 
Pralisa – Produtos Alimentares e Pescas, S.A – Liga-• 
ção de águas residuais

Expediente e Assuntos Diversos

Designação de júri de selecção para concessão de • 
bolsas de estudo para alunos do ensino superior
Rádio Cultural de Cerveira – Instalações• 
Resumo diário de tesouraria• 
Aprovação da acta em minuta• 
Período de intervenção aberto ao público • 

REFORÇAR O INVESTIMENTO, APOIAR AS 
EMPRESAS, PROTEGER AS FAMÍLIAS
Com uma dotação de 20,6 milhões de euros, os grandes objectivos para 2009 centram-se 
na construção dos centros escolares da vila e Campos, do novo quartel dos bombeiros e na 
requalifi cação da Praça da Galiza. Empresas e famílias benefi ciam da redução do IMI e da 
Derrama e da participação variável do município no IRS para pessoas singulares.

A Assembleia Municipal de Vila Nova 
de Cerveira aprovou, com apenas qua-
tro abstenções, as grandes opções do 
plano e orçamento para 2009. O docu-
mento, objecto de apreciação e votação 
naquele órgão deliberativo no passado 
dia 18, apresenta uma dotação de 20,6 
milhões de euros, estando direccionado 
para o reforço do investimento reprodu-
tivo, protecção e coesão social e valori-
zação do ensino básico. 

Apesar do quadro generalizado de di-
fi culdades sentidas em Portugal e no 
mundo, o município continua atento às 
necessidades do concelho e aponta, 
dentro das suas possibilidades, para o 
desenvolvimento de várias iniciativas e 
projectos geradores de maiores níveis 
de confi ança junto das famílias e das 
empresas.

A maior fatia destina-se às funções so-
ciais (educação, acção social, habitação 
e serviços colectivos, culturais, recreati-
vos e religiosos) com 7.592.700,00 eu-
ros, seguindo-se as funções económi-
cas (comunicações, comércio, turismo, 

agricultura, indústria) com 3.167.500,00 
euros. As funções gerais e outras fun-
ções, que abrangem os serviços ge-
rais, segurança, transferências entre 
administrações, têm uma dotação de 
2.409.200,00 euros.
 
No conjunto de investimentos previs-
tos, destaca-se, pelo valor e dimensão, 
a construção dos centros escolares da 
sede do concelho e de Campos, a edi-
fi cação do novo quartel dos bombeiros, 
a continuidade de ampliação e moderni-
zação das redes de saneamento básico 
no concelho, e a conclusão do arquivo 
municipal.

Com a 2ª fase do Centro de Apoio Social 
às Empresas (auditório, posto médico e 
salas de formação) praticamente con-
cluída, referência ainda para a requalifi -
cação urbana da Praça da Galiza (largo 
da feira), da qual resultará a criação de 
uma área polivalente considerável que 
procurará tornar-se na “sala de visitas” 
da localidade. 

Previstas também melhorias na segu-

rança da circulação de pessoas e bens 
através da construção de passagem su-
perior à linha de caminho de ferro em 
Reboreda e da passagem inferior à EN 
13 em Campos, bem como de um con-
junto signifi cativo de investimentos a re-
alizar na rede viária das freguesias.

Com o propósito de apoiar as famílias 
e as empresas localizadas no concelho, 
o executivo procedeu à redução, na or-
dem de 20 por cento, do Imposto Mu-
nicipal sobre Imóveis (IMI) e a Derrama 
sobre o IRC, bem como à diminuição na 
participação variável do município no 
IRS para pessoas singulares.  

Ao longo do ano, será implementada 
uma política de investimento equilibrada 
em estreita colaboração com as juntas 
de freguesia e as diferentes associa-
ções do concelho que, ao longo do ano, 
promovem actividades de utilidade pú-
blica em domínios como a viação rural, 
protecção civil e segurança, acção so-
cial, educação, cultura, desporto e tem-
pos livres.  

FESTA DE NATAL DOS JARDINS DE INFÂNCIA 
E ESCOLAS DO 1º CEB DO CONCELHO
Realizada no Cine Teatro dos Bombeiros, iniciativa promovida pela autarquia constou da 
distribuição de prendas e apresentação da peça “O Capuchinho Vermelho” 

A habitual festa de Natal 
dos jardins-de-infância 
e escolas do 1º CEB do 
concelho preparada pela 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira reali-
zou-se no Cine Teatro dos 
Bombeiros, proporcionan-
do aos mais pequenos 
momentos agradáveis  e 
animados.

Constando de duas ses-
sões, com inicio às 10h00 
e às 14h00, foi apresenta-
da a peça de teatro infantil 
“O Capuchinho Vermelho”, 
da autoria da companhia 
“Urze Teatro”, e distribuí-
das prendas e chocolates 
por um Pai Natal risonho e 
entretido.

Os meninos dos jardins-
de-infância receberam um 
livro de lengalengas e os 
colegas mais velhos do 
1º CEB o livro “Visitas do 
Pai Natal”. Os livros têm a 
particularidade de terem inserida uma 
fotografi a com os colegas da turma e 
professores a que pertence cada aluno. 

Co-fi nanciado pelo programa “Territó-
rio Artes”, a peça “O Capuchinho Ver-
melho”, com duração de 50 minutos, é 

o conto clássico infantil mais presente 
na memória de todos, mostrando-nos, 
com uma linguagem direccionada para 
as crianças, os valores da amizade, da 
defesa do conceito familiar e da preser-
vação do meio ambiente.

No seu trabalho de dramaturgia, o escri-

tor A. M. Pires Cabral soube, com subti-
leza, dar uma nova visão do “lobo”, con-
seguindo transmitir o espirito de “apego 
à natureza” aos mais novos. O espectá-
culo tem a particularidade de ter um livro 
gigante como cenário, onde os actores 
representam, substituindo as letras do 
livro convencional.

VILA NOVA DE CERVEIRA EM DIRECTO NA RTP
Programas “Praça da Alegria” e ”Portugal no Coração” com intervenções em directo a partir 
da Casa do Artesão e do Fórum Cultural de Cerveira 
Na próxima semana, Vila Nova de 
Cerveira vai estar em directo em dois 
programas da RTP, canal 1. No dia 5 
de Janeiro, segunda-feira, a partir das 
09h30, na Praça da Alegria, e no dia 7 
de Janeiro, quarta-feira, pelas 16h00, 
no Portugal no Coração.

O programa da Praça da Alegria, que 

decorrerá nos estúdios da RTP no Mon-
te da Virgem,  terá intervenções em di-
recto desde a Casa do Artesão, espaço 
que alberga a exposição colectiva “Pre-
sépios da Nossa Terra”, da autoria das 
juntas de freguesia do concelho.

Em relação ao “Portugal no Coração”, 
as intervenções televisivas serão feitas 

desde o Fórum Cultural de Cerveira e 
estarão relacionadas com o V Prémio 
de Artistas do Alto Minho, as exposições 
patentes naquele espaço cultural e a 
XV Bienal de Arte Internacional de Vila 
Nova de Cerveira que terá lugar entre 
17 de Julho e 26 de Setembro de 2009.  
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Uma nova capela em louvor 
de S. Tiago, em Cimo de Vila, 
Sopo

 Já se encontra quase concluída a construção de 
uma capela em louvor de S. Tiago (padroeiro da freguesia de 
Sopo), no lugar de Cimo de Vila.
 Trata-se de uma obra particular, cuja pertença é de 
João Pereira e Inês Branco.
 Antes já existia, na zona onde agora foi implantada 
a capela, uma imagem, em pedra, representando S. Tiago.
 Agora, com este novo imóvel, mais motivos existem 
em Sopo para venerar o padroeiro.

Bodas de ouro matrimoniais 
de um casal residente na 
freguesia de Gondarém
Festa foi da iniciativa dos quatro fi lhos

 O casal constituído pelos cerveirenses José Maria 
dos Santos Fernandes e Maria Fernanda Sabrosa, residen-
tes na Rua do Lombinho, na freguesia de Gondarém, come-
morou, no dia 20 de Dezembro, as bodas de ouro matrimo-
niais.
 As cerimónias religiosas foram no Sameiro, em Bra-
ga, no mesmo dia, à mesma hora e no mesmo local de há 
meio século onde o casal contraiu matrimónio.
 Foram celebrantes os párocos de Gondarém e de 
Lijó (Barcelos) e a festa foi iniciativa dos quatro fi lhos do ca-
sal, Carlos, Alberto, Nelson e José que assim quiseram fazer 
uma surpresa aos pais.
 O jantar, que juntou familiares e amigos, foi numa 
unidade hoteleira de Ponte de Lima.

SUGESTÕES E OUTROS 
REGISTOS

PREÇOS NA FEIRA SEMANAL 
DA QUADRA NATALÍCIA

 Com a aproximação da quadra natalícia, a última 
feira semanal realizada nesta vila registou grande movi-
mentação de vendedores e compradores. As bancas do 
mercado encontravam-se recheadas de muita variedade 
de frutas e legumes. Quanto a preços, esses continuam a 
ser a mesma preocupação das donas de casa, que lutam 
para adquirir os mesmos dentro das suas possibilidades.
 Vamos, então, a eles: cada quilo de laranjas - 
€ 1,00; Nozes - € 4,00; Clementinas - € 1,20; Peras - € 
1,20;Bananas - € 1,20; Uva do Douro - € 2,50; Castanhas 
- € 3,00; Maçãs - € 0,75; Batata nova - € 2,20; Alface - € 
1,50; Pepino - € 1,50; Tomate - € 1,20; Cenouras - € 0,70; 
Limões - € 1,20; boas castanhas do Douro assadas na 
ocasião, cada dúzia - € 1,50.
 Na secção do peixe, que se encontrava exposto 
com muito asseio e preços devidamente afi xados ao pú-
blico: cada quilo de Robalo - € 12,00; Pescada - € 12,00; 
Polvo - € 8,00; Carapau - € 4,00; Sardinha - € 5,00; Con-
gro - € 8,00; Marmota - € 5,00; Faneca - € 5,00; Salmão à 
posta - € 10,00, etc.

Gaspar Lopes Viana

“Casa dos Americanos” 
adquirida pela Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira
 O imóvel situado nas Oliveiras, na sede do concelho 
de Vila Nova de Cerveira, mais conhecido como “Casa dos 
Americanos”, foi adquirido, recentemente, pela Câmara Mu-
nicipal.
 Em avançado estado de degradação, tanto o imóvel 
como os terrenos anexos, a intervenção da autarquia leva a 
pensar que a recuperação irá constituir um interessante apro-
veitamento e embelezamento da zona, já que nas proximida-
des se encontra a Piscina Municipal.

No troço da A-28 para 
Gondarém mais um despiste 
de veículo pesado
 Mais um despiste de um veículo pesado na A-28, no 
troço de acesso a Gondarém e que dá ligação à EN13.
 O trânsito, no sentido sul-norte, esteve interrompido 
cerca de 14 horas por motivo da difi culdade de circulação de 
uma grua própria para remover o camião.
 O veículo pesado levava produtos têxteis e o des-
piste teria sido motivado pela acumulação de gelo no pavi-
mento da via.
 O acidente ocorreu na madrugada de 26 de Dezem-
bro.

Parques para estacionamento 
de autocarros na zona da 
Lenta, em Lovelhe
 Já está em movimentação, na zona da Lenta, o ar-
ranjo de espaços destinados a parques para estacionamento 
de autocarros, de forma a que a área para merendas não 
seja perturbada com a presença de veículos.
 Desta forma, aquela parte de terrenos pertencentes 
à freguesia de Lovelhe irá ter um melhor aproveitamento, es-
pecialmente na época de verão.
 Com o Centro de Férias do INATEL nas proximida-
des e a praia fl uvial ali tão perto, o haver espaços próprios 
para estacionamento de autocarros irá ser muito oportuno.

Festa de Natal no Lar de Idosos 
de Vila Nova de Cerveira

 Com a representação da peça “Ai a minha saúde Sr. 
Doutor”, a cargo das funcionárias, teve lugar no Lar de Idosos 
Maria Luísa, em Cerveira, a Festa de Natal.
 Na mesma altura, e integrado igualmente na anima-
ção natalícia, actuaram tocadores de concertinas, cantou-se 
o fado, com Américo Santos e Fernanda Galamba e ainda 
participaram os Cavaquinhos de Lovelhe.
 Foi animação em que os utentes do Lar se viram en-
volvidos, já que houve diversões para todos os gostos graças 
à Festa de natal.

Palestra sobre Fernando 
Pessoa, na Biblioteca 
Municipal, no dia 9 de Janeiro
 A Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira re-
cebe no próximo dia 9 de Janeiro, sexta-feira, a palestra “O 
canto de Fernando Pessoa e da sua ceifeira”, da autoria de 
Arnaldo Saraiva. Marcada para as 14h30 horas, a iniciativa 
destina-se aos alunos do 12º ano de escolaridade e público 
em geral.
 Arnaldo Saraiva  é professor catedrático da Facul-
dade de Letras da Universidade do Porto, onde leccionou 
Literatura Portuguesa e Literatura Francesa e onde rege as 
cadeiras de Literatura Brasileira e de Literaturas Orais e Mar-
ginais. É também professor da Universidade Católica Portu-
guesa, no Porto. 

CERVEIRA NOVA , O SEU JORNAL

Em 17 de Janeiro abertura do 
Ano Cultural do Convento de S. 
Paio
 Com início às 15,30 decorrerá, no dia 17 de Ja-
neiro, a sessão de abertura do Ano Cultural do Convento 
de S. Paio.
 Haverá um concerto de música clássica pelo 
Quarteto de Instrumentos de Cordas e o lançamento do 
livro de Luandino Vieira, “Kiombokladimuka e a Liberda-
de”, e ainda angariação de fundos para a Associação de 
Apoio à Criança e à Família.
 Tudo acontecerá no Auditório do Convento de S. 
Paio.

Instalações da Escola 
Superior Gallaecia poderão 
ser ampliadas
 Graças à possível construção de um novo edifício 
para a Cooperativa Agrícola de Vila Nova de Cerveira e a 
sua provável saída do imóvel onde actualmente se encontra, 
a Escola Superior Gallaecia poderá ser ampliada, já que se 
encontra no edifício contíguo.
 Para o efeito, têm decorrido conversações entre a 
Câmara Municipal, a Cooperativa Agrícola e a Escola, nas 
quais já houve entendimento entre as partes interessadas.
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Crónica da quinzena
Cruzeiro em S. Sebastião, 
Gondarém, mais uma vez 

partido

 Já não é a primeira vez que acontece. O cruzeiro 
existente no lugar de S. Sebastião, na freguesia de Gon-
darém, sofreu novamente estragos.
 Um veículo de mercadorias, que nele embateu 
no dia 22 de Dezembro, partiu-o em diversos pedaços.
 A razão do acidente, segundo informações reco-
lhidas, poderia ter sido motivada pelo gelo que na altura 
existia na estrada da Veiga que teria contribuído para que 
o carro se despistasse.
 Como já fi zemos referência, não foi só agora que 
o cruzeiro localizado em S. Sebastião sofreu “mutilações”. 
Já noutras alturas teve vários danos devido também a em-
bate de veículos, só que depois foi possível arranjar todos 
esses estragos, pelo que continuou erguido.
 Só que agora, pela forma como fi cou partido em 
vários pedaços (como a gravura documenta), tudo parece 
indicar que a solução poderá ter de passar pela constru-
ção de um novo cruzeiro.
 Que o “Cruzeiro dos Agoeiros” (como dizem que 
no passado se chamou) volte a ser uma referência em 
Gondarém e um motivo de apreço para o lugar de S. Se-
bastião, é o que se deseja.

José Lopes Gonçalves

Gradeamento num muro do 
adro da Igreja Paroquial de 
Reboreda

 A Junta de Freguesia de Reboreda mandou colocar 
um gradeamento no adro da Igreja Paroquial, exactamente 
num muro com cerca de dois metros de altura, onde à beira 
existe uma estrada.
 Há tempo que a vedação era ansiada pela popula-
ção, dado que a sua falta constituía perigo, especialmente 
para as crianças que por ali circulavam.

Aproveitamentos de terrenos 
a sul do Parque de Lazer do 
Castelinho

 Tendo em vista a implantação de piscinas e espaços 
para caravanismo e outras modalidades, já estão a decor-
rer os trâmites regulares para aproveitamento de terrenos na 
zona sul do Parque de Lazer do Castelinho.
 Esse melhoramento, a concretizar-se, será de muita 
utilidade para quem procura aqueles espaços que, como se 
sabe, são muito frequentados, especialmente no verão, tanto 
por portugueses como por espanhóis.
 Isto não quer dizer que nos meses de Inverno a 
procura do Parque de Lazer do Castelinho não seja também 
digna de registo.

Natal festejado nos Bombeiros 
Voluntários de Cerveira e 
elementos galardoados

 A festa de Natal dos Bombeiros Voluntários de Cer-
veira decorreu no dia 21 de Dezembro com um programa 
dentro do habitual, tal como desde há muito se realiza, anu-
almente, por parte da Associação Humanitária.
 Houve a romagem ao Cemitério Municipal, a missa 
na Igreja Matriz, o desfi le motorizado e a sessão solene no 
Cine-Teatro, durante a qual foram agraciados diversos ele-
mentos do Corpo Activo:
 Medalha “Grau Cobre” – 5 anos de assiduidade: 
João Miguel Pereira de Sousa; Daniel Pereira Ferreira; e Car-
los Diogo Lança Fernandes, todos bombeiros de 3.ª classe.
 Medalha “Grau Ouro” – 20 anos de assiduidade: Ál-
varo Fernandes Raposo Valentim, bombeiro de 2.ª classe, e 
Manuel José Pereira Coimbra, bombeiro de 1.ª classe.
 Medalha “Grau Ouro” – 25 anos de dedicação: José 
Carlos Duro da Silva, bombeiro de 2.ª classe; Augusto José 
Encarnação Valentim, bombeiro de 1.º classe; José Maria 
Correia da Encarnação, sub-chefe; e Jaime Joaquim Barbo-
sa dos Santos, chefe.
 Serviços distintos “Grau Ouro”: José Luís Azevedo 
Gomes, chefe.
 “Crachá de Ouro – 35 anos”: Manuel Alfredo dos 
Santos Gomes, 2.º comandante. 

Pousada de D. Dinis encerrada, 
temporariamente, para obras, 
segundo a gerência
Teme-se, no entanto, que o 
fecho possa ser defi nitivo
 A funcionar há cerca de 26 anos, a Pousada de D. 
Dinis, em Vila Nova de Cerveira, não estará a passar pelos 
melhores momentos.
 Para já, encontra-se encerrada desde o dia 16 de 
Dezembro de 2008 e a gerência diz que o fecho se destina a 
executar obras nas instalações.
 No entanto, teme-se que o desfecho possa ser de-
fi nitivo e que a Pousada de D. Dinis não volte a funcionar, 
embora os responsáveis digam que as obras irão decorrer de 
Janeiro a Abril de 2009.
 Entretanto, os 21 funcionários permaneceram nas 
instalações até fi nais do ano que ora acabou, seguindo-se o 
gozo de férias e de folgas e, também, um período de forma-
ção. Posteriormente poderão ser transferidos para as pousa-
das de Valença e de Viana do Castelo.
 Segundo a empresa que gere a unidade hoteleira, 
as instalações já estavam bastante degradadas, pelo que ne-
cessitam urgentemente de uma intervenção.

Fusão das Caixas Agrícolas 
do Alto Minho e de Barcelos 
realizou-se em Vila Nova de 
Cerveira

 A Caixa de Crédito Agrícola Mútua do Alto Minho 
(CCAMAM) e a Caixa de Crédito Agrícola Mútua de Barce-
los (CCAMB) fundiram-se, originando o nascimento da Caixa 
de Crédito Agrícola Mútua do Noroeste, CRL.  A respectiva 
escritura pública, na presença da notária Gabriela Baptista, 
decorreu, na Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
no Dia 27 de Dezembro.
 Marcaram presença nesta cerimónia ambos os pre-
sidentes de direcção, Avelino Meira, da CCAM do Alto Minho, 
e José Júlio Costa, da CCAM de Barcelos, bem como diver-
sos elementos pertencentes às duas instituições bancárias, 
além do presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira.
 Depois de reconhecer o papel dos fundadores, o 
presidente da CCAMAM, Avelino Meira, referiu que a Caixa 
do Noroeste abre um novo ciclo na vida das duas instituições 
que, face à conjuntura actual, será um desafi o aliciante e esti-
mulante. Aquele responsável deixou a indicação que a futura 
caixa disporá de um conselho consultivo e revelou que, em 
Janeiro, abrirá um novo balcão em Vila Praia de Âncora. 
 Por sua vez, o presidente da CCAMB, José Júlio 
Costa, afi rmou que este projecto de união foi abraçado desde 
o primeiro dia com bastante interesse, estimulo, confi ança 
mutua e visão de futuro. “Este projecto tem pernas para an-
dar e não se esgota nesta cerimónia. Vamos trabalhar para 
que os próximos anos sejam promissores” realçou. 
 José Manuel Carpinteira, após enaltecer os esforços 
que levaram à criação na nova instituição bancária, sublinhou 
que o nome escolhido revela um pensamento de futuro tendo 
em vista a agregação de outras caixas da região, abrindo 
espaço para uma instituição cada vez mais forte e consolida-
da. 
 O autarca referiu ainda que a presente fusão é um 
exemplo positivo que a região dá ao pais, privilegiando a ges-
tão conjunta em detrimento de opções individuais. Lembran-
do os tempos difíceis, deu conta que um serviço local e de 
proximidade é uma garantia para os clientes e funcionários.
 Com esta fusão, a futura Caixa de Crédito Agríco-
la Mútua do Noroeste, CRL torna-se a quarta maior caixa 
do pais, disponibilizando no distrito de Viana do Castelo e 
no concelho de Barcelos 22 balcões de atendimento, 17 da 
CCAMAM e 5 da CCAMB. 

Mensagens de Boas Festas
 Tiveram a gentileza de nos enviarem mensagens de 
Boas Festas:
 José Manuel Carpinteira, presidente da Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Cerveira; João Maria Lopes Venade, 
de Vila Nova de Gaia; Crédito Agrícola, de Vila Nova de Cer-
veira; Casa do Minho e Rancho Folclórico, de Lisboa; Junta 
de Freguesia de Gondarém; Clube Desportivo de Cerveira; 
ETAP - Escola Profi ssional; Academia de Música de Viana do 
Castelo; Colégio de Campos; Gil Costa Malheiro, de Noguei-
ra; António João Henrique Cunha, de Gondarém; Armando 
Vale, da Damaia; Coral Polifónico de Vila Nova de Cerveira; 
Fundação Ajuda à Igreja Que Sofre, de Lisboa; Auto RPM, 
de Armando Ferreira, de Reboreda; Jorge Fão, deputado à 
Assembleia da República; Auto Rabal, de Viana do Castelo; 
Joaquim Antunes, da França; MULTICOM, de Lisboa; Depar-
tamento de Relações Públicas da Bienal de Cerveira; Jornal 
“O Valenciano”, de Valença; Ordem dos Enfermeiros; Ânco-
ra Praia Futebol Clube, de Vila Praia de Âncora; MEIORE-
GIONAL, de Lisboa; Advogados António Quintas e Anabela 
Quintas, de Vila Nova de Cerveira; Associação Comédias do 
Minho; Grupo Folclórico da Casa de Portugal em Andorra; e 
Paula Correia, assessora de Imprensa da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira. 
 A todos agradecemos e retribuímos os votos de 
Boas Festas.

Números de polícia em 
algumas ruas cerveirenses
 Nas ruas cerveirenses de Santo António, Prado, S. 
Pedro de Rates, Areal e Outeiro da Forca, entre outras, já 
existe a toponímia, bem como os números de polícia.
 Outros lugares da sede do concelho cerveirense 
que ainda não tenham sido abrangidos irão ser benefi ciados 
brevemente.
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PALAVRA DE DEUS
POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico)

E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

 Entrai pela porta estreita; porque larga é a porta, e espaçoso o caminho que conduz à perdição, e muitos são os que entram por ela; e porque estreita é a porta, e aper-
tado o caminho que leva à vida, e poucos há que a encontrem (S. Mateus 7:13-14). 

COMENTÁRIO
(2009-01-A)

SEGUIR CAMINHO CERTO
INTRODUÇÃO

 Na Palavra de Deus diz assim: Há caminho que ao 
homem parece direito, mas o fi m dele são os caminhos da 
morte (Prov.14:12). O perigo está quando o ser humano, não 
quer escutar algum Servo do Altíssimo, a quem Deus envia 
como seu mensageiro, para lhe esclarecer com mais preci-
são o Caminho Verdadeiro a tomar, alegando como escusa 
que tudo isso sabe. Penso não ser o leitor um dos tais! 

COMENTÁRIO

 Jesus compara a vida de um individuo a uma via-
gem; e a comparação é tão real como própria e bela para nos 
instruir. Com efeito, somos viajantes e peregrinos na Terra. 
Não temos aqui morada certa nem permanente, e não só, 
também não podemos, na viagem da vida, parar a meio do 
caminho, nem ainda fazer retroceder algumas etapas já  per-
corridas. A sepultura é o paradeiro do corpo. A alma, parte 
imortal do homem, ou descansa na  bem-aventurada presen-
ça com o Senhor, ou sofre eternamente no Hades.
 Nem a vida nem a morte dependem da vontade do 
homem; há, porém, uma coisa que fi ca à nossa escolha. E, 
se formos sábios, temos não só apenas o direito, mas a obri-
gação de escolher.
 Um passageiro que se meta num comboio errado 
pode voltar atrás, porque, logo mais, já tem outro comboio. 
Mas na viagem que nos fala o Senhor Jesus não é nada fá-
cil remediar-se qualquer escolha errada que se possa fazer. 
Não há estações onde se possa parar e retroceder; daí a 
seriedade com que se deve fazer a escolha certa.
 A primeira coisa que Jesus nos ensina é o perigo de 
seguir um caminho errado. Há dois caminhos e cada um de-
les tem uma porta. Bem se percebe, portanto, que existe peri-

go de errar. E um viajante na caminhada da vida que fi zer má 
escolha, forçoso é que venha a sofrer as consequências.
           Quanto à largura, tem igual diferença, o caminho 
que guia para a perdição é espaçoso, enquanto o caminho 
que leva à vida é apertado. Este é estreito e difícil; aquele 
é largo e fácil. Cada um dos caminhos é servido por uma 
porta pela qual os viajantes entram. Uma dessas portas é 
estreita, e a outra larga. A porta pela qual entram aqueles que 
se salvam é estreita, sendo a larga a que conduz à perdição 
eterna.
 Sobre o sentido espiritual que se pode atribuir a es-
tas palavras de Cristo, também não há dúvida. O Senhor diz 
de Si próprio: Eu sou a porta. Jesus Cristo é o fácil meio de 
se obter a vida eterna. Pela Sua paixão, morte, ressurreição 
e intercessão à destra do Pai, todo aquele que crê e aceita 
estas verdades pode ser salvo e entrar na posse da Vida 
Eterna, não há outro meio. Alguém perguntará: como pode 
ser estreita a porta e apertado o caminho, se o Senhor Jesus 
é tão misericordioso? Como pode alguém perder-se quando 
Jesus diz: Aquele que vem a Mim de maneira nenhuma o 
lançarei fora? (S. João 6:37).
 Dizendo que é estreita a porta e apertado o caminho 
da vida, Jesus quis mostrar aos fariseus do seu tempo e a 
nós, igualmente, que sem a santifi cação ninguém pode ver 
a Deus. Eis aqui a estreiteza da porta, para nela se entrar é 
necessário que o pecador abandone seus vícios e pecados; 
que se arrependa e abandone a vida velha, a qual se cor-
rompe com os seus feitos, jamais alguém aceitou a graça de 
Jesus antes de ver-se obrigado a isso e reconhecer seus pe-
cados, suas necessidades da graça salvadora de Cristo. Ca-
ros leitores: Guardai-vos dum cristianismo onde tudo é fácil 
e cómodo, onde as pessoas se contentam em observâncias 
exteriores apenas.

 A porta verdadeira é estreita e a muito custo se en-
tra. Da parte de Jesus não existe qualquer difi culdade. Ele 
convida a todos, o que tanto embaraça é o pecado, que leva 
a desprezar os merecimentos do Salvador e viver satisfeito 
com as suas  paixões e o amor  aos prazeres desta vida, com 
o coração endurecido e rebelde contra Deus. Eis aqui a razão 
de todos preferirem a porta larga e o caminho espaçoso. As 
pessoas não querem ser incomodadas por uma religião que 
as aperta. Pretendem gozar o mundo largo e espaçoso. Tudo 
isto é fácil e agradável ao coração do homem. Quando Jesus 
andava no mundo, muita gente apreciava os Seus discursos, 
comia do pão que Ele multiplicava, e até tinha desejo de o 
seguir. Porém, quando Cristo declarava abertamente: Aquele 
que quiser vir após Mim renun cie-se a si mesmo, tome cada 
dia a sua cruz e siga-Me. Muitos desistiram. Não basta co-
nhecer o bom caminho, é necessário entrar pela porta estrei-
ta e seguir o caminho. Hoje é tempo aceitável para se entrar. 
Ámem. 

IMPORTANTE
 Se o amado leitor deseja melhores esclarecimentos, 
pode contactar comigo através do telf. 251 823 463 – Portugal 
- ou telf: 00 631 666 9238 - USA - ou ainda com o nosso repre-
sentante para Portugal, Sra. D. Isabel Tenedório, pelo telf. 251 
107 069 ou Tml. 964 262 007.
 Visite o nosso site na Internet em http://www.igrejae-
manuel.org ou contacte-nos através do E-mail: pastorvenade@
yahoo.com 
 Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA

Estatuto Editorial
de

“CERVEIRA NOVA”
 «Cerveira Nova» é um jornal 
essencialmente informativo, não 
doutrinário, mas aberto a todas as 
correntes de opinião dentro da mis-
são que considera inalienável de 
contribuir para a prática real e efec-
tiva da democracia e, através dela, 
para o progresso e bem-estar do 
Povo.
 Apartidário, e como publica-
ção de informação geral, «Cerveira 
Nova» visa predominantemente a 
divulgação de notícias, sobretudo 
de carácter local, e a defesa dos in-
teresses do concelho de Vila Nova 
de Cerveira, ventilando problemas, 
advogando a satisfação de legítimas 
aspirações.
 Em obediência aos princípios 
deontológicos da Imprensa e à Éti-
ca Profi ssional, que se compromete 
a respeitar, «Cerveira Nova» coloca 
acima de tudo a boa fé dos leitores, 
que só pode ser salvaguardada pela 
autêntica informação, honesta, intei-
ra, objectiva e crítica.

Reparos dos nossos leitores

CONTENTOR DE LIXO EM
LOCAL PERIGOSO

 O contentor de lixo, que a imagem documenta, lo-
calizado na Rua do Areal, em Vila Nova de Cerveira, está 
colocado numa curva, em berma muito estreita, o que põe 
em perigo a integridade física de quem lá tem de colocar o 
lixo doméstico. Também os automobilistas não verão com 
bons olhos a situação, porque põe em causa a segurança 
rodoviária.
 Do outro lado da estrada, mesmo em frente, pare-
ce haver melhores condições para a colocação do contentor 
e para a respectiva utilização.

JUVENTUDE DE CERVEIRA PARTICIPOU 
NA REGATA “CIDADE DE SEVILHA”
Competição, uma das maiores no pais vizinho, contou com 66 clubes de vários países. 
A colectividade cerveirense foi o 7º melhor clube nacional, entre 24 participantes

 A Associação Desportiva e Cultural da Juventude 
de Cerveira participou recentemente no IV Gran Abierto 
Internacional de Andalucia de Remo Olímpico – Cidade 
de Sevilha, uma das maiores regatas no pais vizinho, 
cujas competições decorreram no rio Guadalquivir. 
 A prova contou com a presença de 66 clubes de 
países como Espanha, Portugal, França, Itália, Noruega 
e Reino Unido, reunindo 1200 remadores distribuídos por 
mais de 1000 embarcações. A colectividade cerveirense 
esteve representada com 14 atletas.
 As provas, nas categorias sénior, júnior e juvenil, 
compreendiam uma distância de 2000 metros com larga-
das de 4 em 4 minutos. A nível colectivo, a Juventude de 
Cerveira cotou-se como o 7º melhor clube nacional, entre 
24, e o 28º na posição geral de clubes, num total de 66.
 Com a maioria dos atletas a situarem-se abaixo 
de metade da tabela nas respectivas provas, destaque 
para o 6º lugar de Carla Fernandes e Diana Ferreira, en-
tre 25 participantes, e o 8º lugar de Paulo Cerquido e Bru-
no Tiago, entre 66 participantes.
 A deslocação a Sevilha fez-se na nova carrinha 
da associação, veiculo marca Ford com nove lugares, 
cujo baptismo teve lugar no passado dia 6 de Dezembro, 

no posto náutico, numa cerimónia participada pelo Presi-
dente da Câmara Municipal, José Manuel Carpinteira, e 
pelo presidente da Associação Desportiva e Cultural da 
Juventude de Cerveira, Manuel Soares.  

F.S.
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Carta ao Jornal
“Promessas por cumprir 
ao longo de décadas”
 Agradecia que este artigo fosse publicado no Cer-
veira Nova.
 Estou a falar de um caso que todos os Cornesen-
ces conhecem.
 O respectivo degradante acesso da Quinta do 
Vilar. Durante décadas passaram naquele caminho, para 
cima e para baixo, de dia e de noite, parte da população 
de Cornes, para se abastecerem de água, para matarem a 
sede e regarem as suas plantações, dado ao caso que tal 
dita quinta sempre foi muito abundante em água e se não 
há água não há colheitas.
 A última vez que abordei este caso a um autarca, 
disse-me que a Quinta do Vilar pertencia aos serviços fl o-
restais, eu sorri para ele e disse-lhe “que eu saiba a Quinta 
do Vilar sempre pagou as suas contribuições à matriz de 
Vila Nova de Cerveira”.
 Meus amigos, os meus bisavós eram de Cornes, 
os meus avós eram de Cornes, os meus pais são de Cornes 
e eu ainda sou de Cornes.
 Há uma área da freguesia de Cornes que os resi-
dentes tem sido muito descriminados.  Do lado da fregue-
sia da Silva implantaram uma lixeira que em certos dias os 
cheiros são insuportáveis.
 Pelo meio da Freguesia de Cornes passa uma au-
to-estrada com uma ponte aérea por cima das habitações, 
que até já houve pessoas que abandonaram as suas casas 
devido aos barulhos.
 Será que ainda existem pessoas que pensam 
aquela velha lenda - “Em terra de cego, quem tem olho é 
rei” - nunca vai acabar?
 Espero que brevemente resolvam o caso do aces-
so à Quinta do Vilar, para que no próximo ano, quando o 
Senhor Presidente Zé Manuel Carpinteira vier à terra do Tio 
Sam, à festa do Convívio dos Cerveirenses, possa fazer 
chegar a ele, o agradecimento de ter sido resolvido esse 
tão necessitado acesso à Quinta do Vilar, que está causan-
do grandes difi culdades à Sra. Maria do Vilar ,com 82 anos 
de idade.

 Com os meus agradecimentos,

vosso assinante,
Manuel Evaristo Valente

(U.S.A.)

Riscos de Hoje e de Amanhã
 O que parece já claro é que o 
cumprimento da Constituição da Repú-
blica corre riscos, e que com estes os 
corre, por igual, a  generalidade dos ci-
dadãos. É algo que se tornou claro, de-
pois de se ter posto em funcionamento o 
tristemente célebre Pacto para a Justiça 
(Penal).
 Tal foi há dias possível ouvir de 
Marcelo Rebelo de Sousa, na sua cróni-
ca dominical, ao reconhecer a mais que 
justa razão dos procuradores, perante a 
possibilidade de se poderem vir as pro-
moções a operar a partir de confi anças 
pessoais, no lugar de serem feitas por 
concurso.
 Simplesmente, o País está hoje 
minado pela corrupção, sendo que a es-
trutura do Sistema de Justiça que surgiu 
com a Constituição de 1976, mau gra-
do todas as insufi ciências que a prática 
foi mostrando, permitiu chegar a uma já 
vasta legião de gente oriunda dos pode-
res político e económico, apesar de ser 
legítimo duvidar que venham a ter lugar 

condenações em tribunal.
 Numa tal situação, em face da 
nossa presença no seio da União Eu-
ropeia, e perante o descalabro social e 
humano que o neoliberalismo e a glo-
balização causaram por cá e pelo res-
to do Mundo, aumentou drasticamente 
o risco de, com a atual Constituição da 
República e com a forte independência 
da Judicatura e autonomia do Ministério 
Público que têm vigorado até aqui, uma 
opinião pública tradutora de uma pobre-
za crescente possa conduzir, fi nalmen-
te, às há muito esperadas condenações 
em tribunal de gente com real poder no 
País.
 Terá sido esta a verdadeira 
razão para se operar o tristemente cé-
lebre Pacto para a Justiça (Penal), que 
de pronto mereceu o apoio do segundo 
maior partido do País, mas que também 
se viu acompanhado do silêncio de qua-
se todos os restantes partidos.
 Aliás, e como logo pude sa-
lientar, o referido pacto incidiu apenas 

no domínio penal, tendo produzido os 
resultados que se têm podido ver, limi-
tando fortemente a capacidade e a efi -
cácia das investigações, mormente nos 
domínios hoje em alta da criminalidade 
económica e fi nanceira, mas também 
fornecendo um real impulso à vontade 
de deitar mão da criminalidade violenta 
que vai varrendo o território nacional, e 
que se desenrola no patamar mais baixo 
do crime organizado.
 Portugal está numa situação 
verdadeiramente singular, sendo que ou 
as coisas voltam à normalidade consti-
tucional e legislativa que se vivia antes 
das lamentáveis mudanças nos Códigos 
Penal e de Processo Penal, ou a grande 
criminalidade organizada transnacional 
assentará, em defi nitivo, arraiais em 
Portugal. Uma situação que deverá me-
recer do Presidente Cavaco Silva uma 
atenção forte e ao dia a dia.

Hélio Bernardo Lopes

Jesus Cristo
- Quem é esta fi gura?
 De acordo com relatos confi á-
veis, este Homem marcante na história 
humana, a quem foi dado o nome de Je-
sus Cristo, nasceu há mais de dois mil 
anos, em Belém, uma cidadezinha da 
Judeia.
 Naquele tempo era Herodes 
o grande Rei de Jerusalém e César 
Augusto o Imperador de Roma. Nessa 
época os historiadores romanos evita-
vam falar de Jesus Cristo, dado que es-
ses historiadores procuravam, por todos 
os meios, reprimir o Cristianismo.
 Porém, a infl uência histórica 
das actividades de Jesus Cristo foi mais 
signifi cativa, mesmo do ponto de vista 
secular, do que qualquer feito de qual-
quer outra personagem da história hu-
mana.
 A partir do seu nascimento, 
uma nova Era é aceite pelas principais 
civilizações do Mundo. Muitos livros fo-
ram escritos sobre a sua actividade, sua 
identidade, ou seja, quem ELE era real-
mente.

 Assim, e durante a sua curta 
existência terrena, com a sua bonda-
de, a sua justiça, tenha causado grande 
embaraço aos senhores, esses grandes 
senhores, donos do Mundo. Talvez mais 
controverso do que qualquer outra fi gu-
ra marcante ao longo da história.
 Jesus Cristo orava frequen-
temente a Deus, a quem chamava Pai 
e também ensinou os outros a fazer o 
mesmo. Numa oração com os Apósto-
los, pouco antes de morrer, Ele pediu: 
Pai chegou a hora, glorifi ca o Teu Filho, 
para que o Teu Filho Te glorifi que.
 Note que Jesus Cristo orou 
a alguém a quem chamou de O único 
Deus verdadeiro. Jesus Cristo foi exe-
cutado pouco depois desta oração. Sem 
dúvida, hoje, há muitos “deuses”, porém, 
para os verdadeiros Cristãos, há apenas 
um - Jesus Cristo.
 Lamentavelmente, porém, de-
corridos tantos séculos, depois dessa 
fi gura marcante na história dos homens, 
na história do cristianismo, ter sido sa-

crifi cado para o nosso bem, ainda esses 
grandes homens da actualidade, que se 
julgam ser, nada terem feito para a vida 
de todos sem excepção, ser mais justa, 
mais dignifi cante, mais humana, mais 
solidária.
 Uma pergunta: os homens, 
tantos homens, quando aprendem a 
serem verdadeiros homens? Ponhamos 
os olhos em Jesus Cristo que sacrifi cou 
a sua existência por nossa causa. E o 
que Lhe oferecemos? Ingratidão.
 No entanto, no coração de todo 
o homem, seja qual for a raça a que per-
tence, ou a posição que ocupe na vida, 
existe um inexplicável anseio de qual-
quer coisa que ainda existe. Este anseio 
é implantado na própria constituição do 
homem, por um Deus misericordioso. 
Ainda é desejo de Deus que a huma-
nidade procure o melhor e o encontre 
para bem-aventurança da sua alma.

Pestana de Carvalho
(Afi fe)

Carta ao Director
Exmo. Senhor
Director do Jornal Cerveira Nova

Assunto: Certifi cação do Sistema de 
Responsabilidade Empresarial da Águas 
do Minho e Lima, SA

 Orientada por uma política em-
presarial de desenvolvimento, a Águas 
do Minho e Lima SA implementou um 
Sistema de Responsabilidade Empre-
sarial (SER) segundo os referenciais 
normativos NP EN ISSO 9001:2000 
(Qualidade), NP EN ISSO 14001:2004 
(Ambiente) e NP 4397:2001 (Seguran-
ça), NP 4427:2004 (Gestão de Recursos 
Humanos) e SA 8000:2001 (Responsa-
bilidade Social que tem como âmbito a 
“Gestão da concepção de infra-estrutu-
ras. Captação, tratamento e adução de 
água para consumo humano. Recolha, 
tratamento e rejeição de águas residu-
ais”.

 Ao assumir a implementação 
do SER, a Águas do Minho e Lima SA, 
assumiu também o compromisso da 
gestão integrada e sustentada do Sis-
tema Multimunicipal, com práticas que 
contribuem para o progresso e bem-
estar da comunidade, melhoria da qua-
lidade de vida dos seus colaboradores, 
garantia da qualidade da água para 
consumo humano e dos efl uentes rejei-
tados, a minimização do seu impacte no 
ambiente, a garantia das condições de 
segurança, higiene e saúde dos seus 
colaboradores, prevenção da poluição e 
dos riscos profi ssionais, etc.
 Recentemente, esta empresa 
viu reconhecidos os seus esforços para 
o contributo do desenvolvimento susten-
tável da região do Alto Minho, ao obter a 
certifi cação do seu Sistema de Respon-
sabilidade Empresarial.
 Consideramos que o envolvi-
mento de todas as partes interessadas 

na implementação do nosso sistema de 
gestão é de extrema importância. Apro-
veitamos, por isso, este momento para 
partilhar com V. Exa. a decisão de certifi -
cação do Sistema de Responsabilidade 
Empresarial, atribuída pela Associação 
Portuguesa de Certifi cação (APCER).
 Gostaríamos ainda de agrade-
cer a colaboração de V. Exa., que direc-
ta ou indirectamente contribuiu para a 
implementação e certifi cação do nosso 
Sistema, e de salientar que estamos 
disponíveis para acolher todas as su-
gestões de melhoria que nos permitam 
alcançar o nosso objectivo máximo, o da 
melhoria contínua do Sistema de Res-
ponsabilidade Empresarial.

 Com os nossos cumprimentos

O Administrador Delegado,

J. Tentúgal Valente

Cerveira
 Na revista Tempo Livre n.º 197, de Outubro de 2008, 
na secção “Cartas”, li o apelo do Sr. Augusto Ferreira, de 
Gaia. Também sou frequentador habitual do Centro de Férias 
de Cerveira e faço meus os seus apelos. Com a diferença 
da frase “...carece de urgência de trabalhos de renovação”, 
acrescentando “nos interiores” porque exteriores estão impe-
cáveis.
 Digo interiores porque os móveis estão ultrapassa-
dos e os quartos de banho estão mal tratados (...) As camas 
fazem barulho por todos os lados.
 Um sócio com mais de 1,75 metros tem que dormir 
com os pés de fora ou encolhido (...) Os preços são supe-
riores a alguns hotéis privados com melhores condições, in-
cluindo os preços do Bar.

Alberto Carlos Pereira Simões
(V. N. Famalicão)

In - Revista Tempo Livre, Outubro/2008

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

CARLOS o feirante
DE CALÇADO

TODOS OS SÁBADOS NA FEIRA
DE VILA NOVA DE CERVEIRA

PREÇOS IMBATÍVEIS
Lugar dos Outeirais
4920-042 COVAS - V.N. CERVEIRA
Telm.: 966 492 310  /  Fax: 251 943 181
E-mail: carlos.o.feirante@mail.telepac.pt

MINHOCERVA - Mediação Imobiliária, Lda.
APEMIP 2894 - AMI 6120

REDE IMOBILIÁRIA DA APEMIP

Praça D. Dinis
C.C. Ilha dos Amores, Loja 7
4920-270 Vila Nova de Cerveira
Tel./Fax. 251 792 013
cerveiracomprarcasa@gmail.com
www.comprarcasa.pt/cerveira

A IMAGEM DOS MEDIADORES
DAS FAMÍLIAS PORTUGUESAS

CREDIVISÃO
10 MESES

SEM JUROS
EM VILA NOVA DE CERVEIRA:

- No Pingo Doce
- No C. Comercial Ilha dos Amores
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STAND-BANGÚSTAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 48 MESES
É uma casa cerveirense que vos esperaÉ uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

Que Educação ????
Vamos lá entrar na aula
E o sumário escrever
Para registo do tema
Do que então se vai dizer

O livro já está aberto
Para interpretar o texto
Defi nir o predicado
Indicar o sujeito

Distinguir o substantivo
Do comum ao colectivo
Que pode ser abstracto
Mas nunca um adjectivo

Ao penetrar no terreno
É falar de geografi a
Para defi nir espaços
Ultrapassando a teoria

A bem da educação
Vendo um e outro lado
Uma boa geometria
Para sair do quadrado

Para resolver o binómio
Recorrendo à matemática
Encontrando solução
Com uma fórmula prática

Depois de tantas leituras
Sem soluções encontrar
Vamos conjugar o verbo
Denominado “Respeitar”

Ser Professor é saber
Com dignidade ensinar
São os maestros das letras
Para cidadãos formar

No seu percurso de vida
Já com longa caminhada
No lugar da boa nota
Vêem a classe humilhada

São protestos aos milhares
Dos que sabem a lição
Pondo em causa os seus motivos
Não lhes querem dar razão

Ouvimos falar de quotas
Com espanto e surpresa
Afi nal a educação
Para alguns virou empresa

O Professor é um Pai
Mãe também para educar
Deve pois a sociedade
O Professor respeitar

Dos fracos não reza a história
Diz a mesma com razão
Esperemos que na história fi que
Quem luta pela educação

Armanda Ribeiro
(Amadora)

Em casa que não há pão ?
Poema de Manuel Viegas

(Lisboa)

Em casa que não há pão
Todos ralham, ninguém tem razão
E por tudo o que já vi
É o que acontece aqui

Quando uma crise desponta
Cada um faz uma afronta
Insultam-se mutuamente
Criando um mau ambiente

Aproveitam a demanda
Desenferrujam a garganta
Com muitas desconsiderações
E à mistura uns palavrões

Em vez de haver união
P’ra resolver a situação
Procuram confl ituar
Para tudo piorar

E num momento tão crítico
É isto o ser político?
Nem merece comentário!
Este tão triste cenário

É isto uma carreira?
Que devia ser ordeira
Com exemplos de civismo
E até patriotismo?

Mesmo com a crise à porta
P’ra eles o que mais importa
É deitar o outro abaixo
P’ra ser o dono do taxo

Política é uma sujeira
De linguagem bem grosseira
Por interesseiros formada
Que nunca resolvem nada

Em casa que não há pão
É tão grande a confusão
Dum lado e d’outro se ofendem
E por demais não se entendem

Se ser político é isso?
Bem longe vá o enguiço
Prefi ro não ser ninguém
A ser chacota de alguém

Sou simples cidadão
Que só fala com razão
No que aqui fi cou falado
Ela está bem do meu lado

O Primeiro Foral
D. Afonso Terceiro, um Rei jovem e valente,
Rei dos Algarves e também de Portugal,
Num gesto de justiça, de nobreza, deu à gente
De Viana, em 1258, o seu primeiro Foral.

Faz agora setecentos e cinquenta anos. E a cidade
De Viana da Foz do Lima e do Castelo,
Vai estar em festa, a celebrar esta sua linda idade,
Encostada ao seu Monte de Santa Luzia, tão belo.

Oh Senhora da Agonia, oh Virgem da Caridade,
Velai por esta Viana, por esta criança,
Dai-lhe carinho, amor, não lhe façam maldade...

Nos setecentos e cinquenta anos do seu primeiro Foral,
Viana sente já o Futuro, o pulsar duma Esperança,
De ser amanhã, uma Grande Cidade, Europeia, Mundial.

Antero Sampaio
(Viana do Castelo)

Com Alma e Coração
Seus tapetes são formosos
Nas Festas de S. Sebastião
Filhos bairristas e briosos
Fazem do berço nação

É Cerveira tão vaidosa
Não lhe faltam qualidades
É a jóia mais formosa
No templo das divindades

E como estou a pensar
Em tudo que aparece
O seu hino vou cantar
E rezar a minha prece

O meu caminho é certo
O meu caminho é bom
Caminhemos mais de perto
Com alma e coração

Judite Carvalho
(Cerveira)

PUB

Vila dos Encantos
Se os amigos soubessem
Aonde estou a escrever
Sentada numa mesa
E tudo que estou a ver

À minha volta
Gritos entoam sem se perceber
Brincando!...
Jogando!...
Passeando!...
Do grande ao pequenino
Como um sonho
“Quem diria”
Estou aqui no “Castelinho”

Sem dúvida, muita
Animação
Que eu gostaria de descrever
Mas convido a todos
Para virem ao “Castelinho”
Só para ver...
A obra que nos orgulha
E nos faz prazer

Mas não deixo de pensar
Na praia da “Lenta”
Com grande pesar
Gostaria de ver transformar
Seu triste “manto”
Assim, o “Castelinho”
E a praia da “Lenta”
Fariam de...
Vila Nova de Cerveira
A vila dos “Encantos”

Gracinda
(Cerveira, 16/8/2008)

Mensagem Natalícia
Celebremos o Natal todos os dias

Crepite a fogueira dos nossos corações
Com bons desejos e sinceros perdões

Louvemos o Filho de Deus em cada irmão
Belém é aqui, ali e mais além

À nossa porta ou do outro lado do mar
Do longínquo deserto à nossa sala de jantar
Esquelética a infância, com moscas no olhar

Graças à televisão tanta vez pedir vem
O verbo amar connosco conjugar
Celebremos o Natal todos os dias

Repartir nosso pão e nossa capa com o pobrezinho
Fazer um presépio de cada bairro de lata

A indiferença meus irmãos é espada que mata
Louvemos o fi lho da Virgem Maria

No marginal, no clandestino, no peregrino
Naquele que com seu carma, sua cruz

Vai repetindo a paixão de Jesus
Celebremos o Natal hoje e sempre

Fraternalmente. Humanamente
Façamos do Universo uma catedral

A vocês todos - FELIZ NATAL -.

M. da Conceição Rocha de Vasconcelos
(Paris, 2000)

FARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA
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Pague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05

César Leal
- (Ciclista amador, por vocação...)
 Lauro Cândido Leal, desta vila 
e Júlia da Encarnação Fernandes, de 
Reboreda, no dia 15.03.1912, sentiram-
se orgulhosos ao ver a família aumentar, 
pois passavam a contar na sua descen-
dência com um formoso fi lho, a quem 
deram o nome de César Leal e a quem, 
com as difi culdades obvias da época, 
criaram e educaram.
 Ainda na sua adolescência, 
com os seus cerca de 16 anos de ida-
de, deslocou-se para a cidade do Por-
to, onde trabalhou como empregado de 
balcão, na venda de calçado. Por volta 
dos 19 anos, resolve regressar à sua 
terra Natal, onde começa a trabalhar na 
ofi cina de latoaria com seu pai, durante 
cerca de um ano. Estávamos então em 
1932 quando César Leal, com o apoio 
de seus pais, resolve ir viver para Va-
lença, onde monta a sua própria ofi cina 
de latoeiro / funileiro e aí começa a sua 
nova vida profi ssional.
 Como passatempo e desporto 
predilecto tinha o ciclismo, tendo feito 
parte da equipa do União Ciclista Valen-
ciana, onde juntamente com seu colega 
e amigo José Maria, para além de terem 
participado em diversas provas, repre-
sentaram a sua equipa na volta às Astú-
rias.
 Em 1939, resolve dar o nó 
com Júlia Varandas Vilas, natural de 
Arão - Valença (N. 15.03.1912 e F. 
05.10.2006).
 Deste matrimónio nascem, na 
referida freguesia de Arão, seis fi lhos: 
Maria Vilas Leal, Edmundo, Lauro, Fer-
nando, Augusto e José.
 Em 1949 regressa defi nitiva-

mente a Cerveira, onde tem a fi lha Lucí-
lia, e passa a trabalhar na Rua Queiroz 
Ribeiro, em dois locais distintos, até se 
reformar. Quando seu fi lho Augusto re-
gressa de Moçambique e abre uma lato-
aria nesta vila, ele reaparece dando-lhe 
uma mão profi ssional.
 A crescente indústria plástica, 
praticamente extinguiu os profi ssionais 
de latoaria, não só no nosso concelho 
como em todo o país.

 Quando o Lar Maria Luísa abre 
as suas portas aos utentes, César Leal 
e sua mulher Júlia resolvem passar o 
resto dos dias da sua vida naquela ins-
tituição, até que em 30.11.1994, com os 
seus 82 anos, nos deixou para sempre.

Magalhães Costa / 2008

Da esquerda para a direita: Zé Maria e César Leal

Dois jovens tocadores de 
concertina querem, em 
Gondarém, seguir pisadas 
de mestres

 Dois jovens, de Gondarém, Tiago e Filipe, querem 
evoluir como tocadores de concertina, tal como o foram o 
saudoso “Tio Benigno” e outros mestres que houve na locali-
dade.
 Têm actuado em instituições de solidariedade so-
cial, aliás como já aconteceu no Lar de Idosos Maria Luísa, 
em Vila Nova de Cerveira.
 Mas dizem-se dispostos a colaborar noutras acções, 
desde que sejam por uma boa causa, como também estarão 
disponíveis para abrilhantar eventos de características dife-
rentes. 

Atuações de bandas de música 
do concelho de Vila Nova de 
Cerveira, até 1934, nas Festas 
de S. Bento de Seixas
 Graças a um natural de Vila Nova de Cerveira, José 
Emílio Malheiro Santos, que é elemento da Confraria de S. 
Bento de Seixas, foram-nos fornecidos alguns dados relati-
vos à participação de bandas de música cerveirenses nas 
famosas festas anuais, tanto em Março como em Julho, em 
louvor de tão conhecido taumaturgo.
 Assim, há um registo de participação da Banda de 
Gondarém, em 1862, na festa de S. Bento de Seixas e que 
atuou, naquela altura, juntamente com a fi larmónica de A 
Guarda (Espanha); em 1901, e depois em 1922, atuou a Ban-
da de Vila Nova; em 1909  e 1910 a música que participou foi 
a de Cornes, estando também a de Famalicão; e em 1934, 
tanto nas festas de verão como de Inverno, quem tocou no S. 
Bento de Seixas foi a banda de Candemil.

Se Elas Soubessem...
 No consultório de um médico e enquanto espera-
vam pelo momento de serem atendidas, duas senhoras, que 
nunca se tinham visto, iniciaram uma conversação, das que 
surgem quando se pretende passar o tempo o mais rapida-
mente possível.
 Dizia uma das damas que era muito feliz, pois tinha 
dois fi lhos e um marido que era um anjo; não fumava, não 
jogava, não saía à noite e era-lhe fi el; que até de solteiro, 
segundo averiguara, não tivera qualquer aventura galante. 
Enfi m... Era o homem ideal!
 A outra senhora, que era solteira, entusiasmou-se 
deveras com as palavras daquela sua amiga de momento 
e, como tinha o «coração muito perto da boca», entrou em 
confi dências... Jamais se casaria, pois quando jovem (am-
bas as interlocutoras iam a caminho dos cinquenta anos) 
fora enganada por um homem que, com falsas promessas 
de casamento lhe deixou um fi lho nos braços; ela emigrara e 
hoje tinha uma vida feliz porque seu fi lho se encontrava bem 
lançado na vida.
 A dama casada, com aquela curiosidade que uma 
conversa assim desperta, quis saber qual o destino do «mal-
vado» sedutor. Foi-lhe dito, pela sua companheira de diálogo, 
que o sedutor se havia casado com uma mulher que já tinha 
conhecido intimamente outros homens, e que não era feliz.
 A esposa do marido ideal, num gesto forçado e de 
hipocrisia latente, exclamou: «Canalha! Então não quis casar 
com a senhora e foi desposar uma mulher que já não era 
séria! Bem feito!».
 Separaram-se pouco depois. Cada uma seguiu o 
seu destino, sem saber que naquele consultório de um sau-
doso médico minhoto, tinham estado em amena conversa a 
mulher do sedutor e aquela que quando jovem havia sido 
seduzida.
 É verdade: A senhora casada era a esposa do «con-
quistador» e a dama solteira a que ele um dia abandonou 
com um fi lho nos braços.

(Do livro Nacos do Alto Minho - 1979)

Aquando do Carnaval, nunca é demais recordá-lo!...
 Para quem 
tiver, no mí-
nimo, cerca 
de meio sé-
culo de vida 
será que ao 
pensar no 
“Carnaval” já 
não se lembra 
das frases: “A 
cuíca está a 
roncar,... he... 

he... he..., e o cantador a cantar”; “Con-
sola a nova..., consola a velha”; “houve 
um grande rebentamento..., foi a fábrica 
da manteiga, que rebentou”; e etc.
 E, se de estas locuções se está 
recordando, porque não dizer que só 
poderiam sair de um cómico e divertido 
como Telmo Lages?
 Sim, foi um homem, que pelas 
suas atitudes carnavalescas, e não só, 
merece que falemos um pouco mais so-
bre ele!
 Então, procurando seu fi lho Al-
cino Lages, este transcreve, talvez com 
orgulho, sobre seu pai, o que, quase na 
íntegra, paço a divulgar:
 A freguesia de Nogueira, deste 
concelho, deve-se sentir gloriosa por ter 
visto nascer uma fi gura como foi Telmo 
Lages, pois tal aconteceu no dia 26 de 
Junho de 1907.
 Apenas com 14 anos de idade, 
já nele havia a vontade de realizar ou-
tros sonhos, outros voos e, assim, em 
1921 resolve emigrar para terras de lín-
gua portuguesa, o Brasil, onde aí vive 
a sua juventude na companhia de seu 
único irmão João Lages.
 Contrai matrimónio e enviúva, 
nessa terra longínqua, que sempre o viu 
trabalhar, dedicando-se principalmente 
ao comércio.
 Com 32 anos de idade, e após 
18 de Brasil, regressa defi nitivamente 
à sua terra mãe, onde passado algum 
tempo contrai matrimónio, em segun-
das núpcias, com Maria do Carmo Silva, 
mãe de seus seis fi lhos.
 Nos seus primeiros anos, após 

o seu regresso a Portugal, dedica-se à 
actividade comercial, primeiro na capi-
tal e depois no nosso concelho, come-
çando por explorar um pequeno café na 
freguesia de Gondarém e, depois, no 
Largo do Terreiro, na vila de Cerveira, o 
Café Central.
 No entanto, embora não des-
gostasse do comércio, a vida da lavoura 
fervia-lhe nas veias, como que se não 
tivesse nascido numa freguesia virada 
para a agricultura e, assim, é para ela 
que se vira, dedicando-se a semear, cui-
dar, colher e, porque não, respirar o ar 
puro e viver a liberdade que tal profi ssão 
lhe dá.
 E, tal como ele dizia, foi na vida 
da lavoura onde, na companhia de seus 
familiares e amigos, encontrou a calma 
e a paz de espírito.
 Telmo Lages, tal como já  se 
havia feito sentir, era um homem natural-
mente alegre e bem disposto, gostando 
da vida pacata e recatada, do convívio 
com os amigos e, como grande comu-
nicador que era, conseguia cativar a 
atenção de todos aqueles que o ouviam, 
talvez um pouco devido ao seu sempre 
presente bom humor.
 Sempre interessado por tudo o 
que o rodeava, desde a cultura, o pro-
gresso, a política, Telmo Lages era mes-
tre na crítica subtil, pois como todos sa-
bemos, o regime anterior ao 25 de Abril 
de 1974, não dava azo à livre expressão 
de pensamento, mas ele tudo vencia!
 Entre os anos de 1952 e 1961, 
Telmo Lages forma, em Reboreda, um 
rancho carnavalesco ao seu bom estilo 
de temperamento alegre e crítico, con-
jugado com a vontade de animar e di-
vertir todos os que o rodeavam, muito 
ao típico estilo brasileiro. Este rancho foi 
o fulgor do Carnaval no nosso concelho 
e nos concelhos vizinhos, com os seus 
números revisteiros, canções e críticas 
que incidiam sobre os temas “quentes” 
daquela época. Eram as chamadas “ce-
gadas carnavalescas” que, por terem 
sido feitas com rara mestria e habilida-
de, não lhe causaram quaisquer incó-

modo.
 Como antes foi dito, muitas 
pessoas do nosso concelho se lem-
bram, ainda, desses idos Carnavais, 
aliando, pois, a festa ao nome de Telmo 
Lages, que talvez pela sua façanha car-
navalesca, lhe foi atribuído o cognome 
de “O Cuíca”.
 Não obstante os seus Carna-
vais terem acabado em 1961, Telmo La-
ges continuou a exprimir e divulgar aqui-
lo que sentia e pensava, embora, talvez, 
de forma diferente.
 Sempre que podia e o assunto 
exigia, Telmo Lages dava a sua achega, 
normalmente em forma de verso, nes-
te Jornal Concelhio “Cerveira Nova”, o 
qual, para além de lhe publicar muitos e 
diversos dos seus poemas, o galardoou 
com o “Prémio Cerva/89” - (Cultura Po-
pular), quando ele contava a sua bonita 
idade de 82 anos, “pela singeleza e pro-
fundidade dos seus inúmeros trabalhos 
poéticos que o cotizam, a nível do con-
celho, como o melhor poeta popular”.
 Não só gostava de escrever, 
como declamar os seus versos, inte-
grando-os, quase sempre, no ritmo de 
melodias populares.
 Em 1991 editou, com o apoio 
do Centro Cultural de Campos, um livro 
intitulado “Coisas da Vida”, sendo, no 
fundo, uma colectânea de poemas que 
foi fazendo ao longo dos anos e, como 
esta edição não chegasse para as en-
comendas, sai, no mesmo ano, uma se-
gunda edição, o que deu provas sobejas 
do valor deste poeta rural do nosso con-
celho.
 No dia 29 de Janeiro de 1992, 
com 84 anos de idade, aconteceu-lhe 
aquilo que a todos nós, mais cedo ou 
mais tarde, nos espera: “o falecimento”.
 Telmo Lages, um nome a não 
esquecer, talvez pela Junta de Fregue-
sia que o viu nascer ou, enquanto vivo, 
residir, utilizando-o na toponímia de uma 
dessas freguesias.

(Do livro “Cousas e Gentes da Terra... 
Cerveira”)
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ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL  
DE VIANA DO CASTELO

CASTIGOS DO
CONSELHO DE DISCIPLINA

CAMPEONATO DISTRITAL DA I DIVISÃO DE HONRA

NEVES FUTEBOL CLUBE
 Gilberto Fernando Alves Ferreira
  1 Jogo de suspensão
 Bruno Manuel Cadilhe Fangueiro
  1 Jogo de suspensão

SPORT CLUBE MELGACENSE
 Luís Miguel Araújo Pires Macedo
  2 Jogos de suspensão
 Nuno Miguel Barros Silva
  2 Jogos de suspensão

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA CULT. CORRELHÃ
 Paulo Alexandre Freitas Araújo
  1 Jogo de suspensão

ARTUR REGO - ARTEFACTOS DE MADEIRA
 Rui Pires Reis  
  2 Jogos de suspensão

FUTEBOL CLUBE DE VILA FRANCA
 Rui Miguel Rodrigues Gaspar
  1 Jogo de suspensão

SPORTING CLUBE COURENSE
 José Alberto Martins Magalhães
  1 Jogo de suspensão

CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO

SPORT CLUBE PELADEIROS
 Joaquim Manuel Silva Santos
  2 Jogos de suspensão
 Amaro Alexandre Furtado Rocha
  1 Jogo de suspensão
 Sport Clube Peladeiros
  Processo disciplinar

ASSOCIAÇÃO DESP. CULT. DE NEIVA
 Manuel Dias Gonçalves
  4 Jogos de suspensão

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DARQUENSE
 Helton Camilo Serra Reis Fancony
  1 Jogo de suspensão

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de

transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

CERVEIRA CERVEIRA 
NOVANOVA

Locais de vendaLocais de venda
 em Cerveira: em Cerveira:

Barbosa, Bouça & Barbosa, Bouça & 
Ferreira da CostaFerreira da Costa

(Rua Queirós Ribeiro)(Rua Queirós Ribeiro)

Papelaria TaliPapelaria Tali
(Largo do Terreiro)(Largo do Terreiro)

EUREK@EUREK@
(Av. 1.º de Outubro)(Av. 1.º de Outubro)

www.cerveiranova.pt

VENDE-SE EM REBOREDA
- Moradia T3 c/159 m2 de área coberta e 500 m2 de 
terreno. 
- Construção nova, no 
lugar de Paredes.

Preço: € 180.000

Contactos:
Portugal: 916 941 827
França: 0687019740

Peladeiros volta 
a acabar cedo...
 O encontro entre o Peladeiros e o Grecudega da 1.ª 
Divisão da AF de Viana acabou antes dos 90 minutos, por 
falta do mínimo de jogadores permitido na equipa da casa. O 
Peladeiros entrou para esta partida com 10 elementos e até 
esteve na frente do marcador, vantagem que segurou até ao 
intervalo. No segundo tempo, começaram as contrariedades 
para a turma de Cerveira. O Peladeiros sofreu duas expul-
sões, o que reduziu a equipa a oito jogadores, e, perto do 
fi nal do jogo, uma lesão deixou os homens da casa apenas 
com sete elementos. Como o mínimo permitido é oito, a parti-
da foi interrompida. De realçar que, nessa altura, o Grecude-
ga já tinha virado o resultado a seu favor (1-2). Ainda assim, 
este desafi o contou com outra curiosidade do lado visitante. 
Com a saída do treinador Alberto Azevedo, Paulinho desem-
penhou neste jogo a dupla função de jogador-treinador. O 
novo treinador do Grecudega será Domingos Morais.

“Peladeiros e a 
falta de vontade”
 “Aparecemos para este jogo com 10 jogadores, por 
isso, já sabíamos que não ia ser fácil. Além disso, tínhamos 
um guarda-redes a jogar na ala direita. Mesmo assim, entrá-
mos bem e estivemos a ganhar 1-0. Depois, a equipa deles 
tentou pôr a bola no chão e fez boas jogadas. Na segunda 
parte, o árbitro não ajudou. Trabalhamos toda a semana para 
o árbitro fazer o que fez. Marcou duas grandes penalidades 
que não existiram em quatro minutos. Aparecemos para este 
jogo só com 10 elementos porque tínhamos alguns lesiona-
dos, houve também um jogador a quem faleceu o pai e há 
falta de vontade de outros. Apesar de alguns não terem um 
horário compatível, também têm pouca vontade.
 Nos próximos jogos, o Peladeiros vai tentar correr 
atrás do prejuízo”.

Wendell, jogador-presidente do Peladeiros
In - Alto Minho, 22/12/2008

Taça de Honra da A.F. Viana 
do Castelo foi conquistada 
pelo Valenciano
 Na fi nal da Taça de Honra da A. F. de Viana do Cas-
telo o Valenciano venceu o Neves por duas bolas a uma.
 Desta forma a equipa de Valença do Minho conquis-
tou o desejado troféu, num jogo em que ao intervalo já vencia 
por uma bola a zero.
 Os golos do valenciano foram obtidos por Zé Ma-
nuel e Miguel Mota e o do Neves foi conseguido por Joel.

Vila Nova de Cerveira no 
Campeonato Open de Ralis 
2009, segundo calendário 
já divulgado

 A Federação Portuguesa de Automóvel e Kart já di-
vulgou o calendário de ralis para 2009, no qual se integra o 
Campeonato Open, prova que inclui Vila Nova de Cerveira 
e terá realização em 16 e 17 de Maio, dias em que também 
haverá uma prova para o Campeonato de Portugal de Clássi-
cos.
 Ainda, em 17 de Maio, decorrerá uma prova que 
contará para o Campeonato Regional de Ralis-Norte.

  1.º - Valenciano 26

  2.º - Monção 25

  3.º - Melgacense 22

  4.º - Neves 22

  5.º - Correlhã 21

  6.º - Coorense 19

  7.º - Castelense 16

  8.º - C.D. Cerveira 12

  9.º - Ponte da Barca 11

10.º - Artur Rego 9

11.º - Vila Franca 9

12.º - Campos 7

13.º - Távora 6

14.º - Raianos 6

CAMPEONATO
DISTRITAL DA 

I DIVISÃO
 DE HONRA

 11.ª JORNADA
     RESULTADOS

Campos, 0 - Valenciano, 1
Neves, 2 - Melgacense, 1
P. Barca, 1 - Raianos, 0
Correlhã, 3 - A. Rego, 1

V. Franca, 0 - Castelense, 1
Monção, 2 - Távora, 0

Cerveira, 0 - Courense, 2

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Chafé 35

 2.º - Vila Fria 30

 3.º - Castanheira 26

 4.º - Moledense 24

 5.º - Darquense 22

 6.º - Moreira Lima 21

 7.º - Lanheses 20

 8.º - Vitorino de Piães 20

 9.º - Fachense 20

10.º - Bertiandos 19

11.º - Perre 18

12.º - Águias de Souto 14

13.º - Moreira 14

14.º - Peladeiros 10

15.º - Grecudega 9

16.º - Torre 8

17.º - Neiva 3

CAMPEONATO
DISTRITAL

DA I DIVISÃO
 12.ª JORNADA
      RESULTADOS
Peladeiros, 1 - Grecudega, 2

M. Lima, 2 - Moreira, 0
Moledense, 1 - Ág. Souto, 1

Neiva, 2 - Vit. Piães, 4
Darquense, 0 - Lanheses, 1

Vila Fria, 0 - Chafé, 1
Castanheira, 2-Bertiandos, 1

Fachense, 3 - Torre, 1
 13.ª JORNADA
      RESULTADOS

Moreira, 0 - Peladeiros, 3
Ág. Souto, 0 - M. Lima, 0

Vit. Piães, 4 - Moledense, 1
Lanheses, 1 - Neiva, 1

Chafé, 1 - Darquense, 1
Bertiandos, 4 - Vila Fria, 2
Torre, 1 - Castanheira, 2
Perre, 1 - Fachense, 0

CLASSIFICAÇÃO

CAMPEONATO
NACIONAL DE

JUNIORES A
II DIVISÃO
(SÉRIE A)

15.ª JORNADA
      RESULTADOS

Cerveira, 1 - Taipas, 2
Chaves, 3 - Abambres, 0

Aves, 2 - Fafe, 1
Valdevez, 2 - Varzim, 2

P. Ferreira, 2 - Mirandela, 0
Freamunde, 4 - Vianense, 0

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Varzim 36

 2.º - Aves 34

 3.º - Paços de Ferreira 26

 4.º - Valdevez 22

 5.º - Freamunde 20

 6.º - Abambres 18

 7.º - Fafe 17

 8.º - Vianense 16

 9.º - Cerveira 14

10.º - Mirandela 13

11.º - Chaves 12

12.º - Taipas 11

CAMPEONATO
DISTRITAL

JUVENIS
8.ª JORNADA
     RESULTADOS
Moreira, 4 - Castanheira, 0
L. Sousa, 2 - Vianense, 5

Valenciano, 4 - Ancorense, 0
Cerveira, 5 - Melgacense,0

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Valenciano 24

 2.º - Cerveira 19

 3.º - Castanheira 14

 4.º - Moreira 13

 5.º - Vianense 13

 6.º - Ancorense 6

 7.º - Luciano Sousa 4

 8.º - Melgacense 0

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

INICIADOS
8.ª JORNADA
     RESULTADOS

L. Sousa, 0 - Cerveira, 3
Campos, 0 - Limianos, 10
Courense, 1 - Vianense, 2
Moreira, 5 - Ancorense, 1
Âncora, 1 - Valenciano, 7
Venade, 0 - Friestense, 0

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Moreira 22

 2.º - Limianos 19

 3.º - Cerveira 19

 4.º - Ancorense 13

 5.º - Luciano de Sousa 11

 6.º - Vianense 11

 7.º - Friestense 10

 8.º - Venade 9

 9.º - Courense 8

10.º - Valenciano 7

11.º - Âncora 6

12.º - Campos 0

CAMPEONATO
NACIONAL DA

III DIVISÃO
(SÉRIE A)

14.ª JORNADA
      RESULTADOS

Mãe d’Água, 0 - Vieira, 3
Marinhas, 2 - Fafe, 0

Fão, 1 - Merelinense, 2
Limianos, 0 - Joane, 1

Prado, 0 - Vilaverdense, 1
Mondinense, 0 - Bragança, 2
M. Cavaleiros, 4 - Amares, 1

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Vieira 30

 2.º - Bragança 28

 3.º - Joane 24

 4.º - Limianos 24

 5.º - Mac. Cavaleiros 23

 6.º - Merelinense 22

 7.º - Fafe 22

 8.º - Fão 19

 9.º - Marinhas 19

10.º - Vilaverdense 16

11.º - Prado 15

12.º - Amares 10

13.º - Mondinense 10

14.º - Mãe D’Água 9

CAMPEONATO
NACIONAL DA

II DIVISÃO
(SÉRIE A)

14.ª JORNADA
      RESULTADOS

Caniçal, 1 - Moreirense, 0
R. Brava, 3 - M. Fonte, 1

Vianense, 1 - Marítimo B, 4
Valdevez,0-Pontassolense,1

Chaves, 4 - Ribeirão, 1
Tirsense, 1 - Mirandela, 0

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Desp. Chaves 29

 2.º - Marítimo B 28

 3.º - Ribeira Brava 22

 4.º - Tirsense 21

 5.º - Valdevez 21

 6.º - Moreirense 20

 7.º - Ribeirão 20

 8.º - Pontassolense 20

 9.º - Caniçal 16

10.º - Vianense 11

11.º - Maria da Fonte 10

12.º - Mirandela 7

TÁXI
VENDE-SE
EM CORNES

(Cerveira)

Telemóvel:
914 041 545


